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E' essa a nota característica

da adhesão de 'arios rcpublíc' -SllM CARÁCTER
nos“ao franquismo, e das tonta-

Em tudo se manifesta a baixe- tivasi que ultimamente S? ñzç'

Bit' do caracter nacional. Ultima- 'mma Pam uma “Pprmdmação e“”

mento tem-se falado muito em tm Valim elementos do Partido¡

projectados accord“ em“, O ele_ progressista, reputados como os*

menm libera] e O partido que mais liberaes e. honestos, e o ex-

ohcdccc :Lo sr. João Franco. Ora matador (1° Alcalde-

só n'um paiz sem vergonha seria Porun comhntermn violenta-

push'in um accordo, fosse qual monte o sr. João Franco esses

fosso c fosse para o quo fosse, republicanos que, maisturdc, ad-

cntrc os frunquistasc os liberacs. llerirum á sua pessoa e á sua po-ã

E, mais do que sabido que litica? Porque deixaram de o com-'

João Franco¡ foi o homem que, bater para passarem a apoia-lo c

nos ultimos amnos, mais attentou, g a defende-lo?

entre nós, contra. a causa liberal. Nem enes sabem_

NJ““ Pa'izv ?nda Vn10850_*llg“_m Comlmteram-no porque o sr.

coisa a dignidade dos principios, João Fumo foi a grande ala:

todos os liboncs, que. o fossem van“, do engrandeéimcnto do;

(lo coração, ficariam odlundo pro- poder 1.0,“, Porque foi O grande

:fpndamcntefssc homem. ljcnscm algoz do todas as liberdades, por_

lortugul, nao faltarumrqmbhca- que foi O meu”. das 10,3 mais

nos a udhcrir, enthumusticamcu-Í,yrmmicas que em materia poli_

tc, ao dictador, e a parto. que sem“, possuímos?

diz. mais pura. do partido que se Passamn a fazer parte do seu

intitula progressista, que se upon- partido Porque n sr_ João Fran;

, . I l I ° _ lta _( omo a naus honesta .n ap ,co pmmettcu regcnerar e sa val.

'çuda dentro da monarclua, miolo
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'A Instrueção por compa-

nhlas em Infantaria 23

Com Os ultimos exames de 1.O

cabo, reolísados no dia 10 do maio

em infantaria n." 23, terminou, n°95-

ta epooha, o ensino por companhits

n'aqucllc rcgimento.

Os resultados foram eloquentes,

como sempre.

Começou o ensino no dia 16 de

novembro, ministrado em 8 compa-

nhias, das 9 do que se com ›õe o

regimento. A 1.'1 companhia do 1.”

batalhão, e a 3.3 companhia do 3.“

batalhão, não tendo sargentos hu-

bilitados a ensinar pelo methodo

de Joño de Deus, juntaram-so, por

accord-o entre os commandantes das

companhias, á 2.“ do 3.°, comman-

dada pelo sr. capitão Homem Chris-

to, e sob a direcção d'este oñicial

receberam as tres companhias o

ensino.

No dia 25 de março foram os'

recrutas dados promptos da. sua

instrucção militar, e logo nodia 30

do mesmo Inez foram 35 d'ontre

cabo.
hcsitou cm propôr um accordol

Como se vê, aqui ha o imbecil'= D'esscs 35 recrutas, tinham

 

Publicações

No corpo do jornal, cada. linha, 40 réis. Annuncios, onda lí-
nhn, 30 réis. Permanentes, mcdimntc con

Os ara. assignnntos teem desmonta de 30 por conto.

NUMERO AVULSO, 30 REIS

Diario, que em alguns corpos da.

guarnição de Lisboa não havia um

para semente. Pois em infanteria !23,

devido ao ensino por companhias,

exclusivamente, ha mais soldado::

habilitados a preencher as vagas'de

1.” cabo do que as proprias vagas.

l Logo em 30 de março o numero

;de individuos approvados excedeu

;o numero d'essas vagas. Em 10 do

“corrente, todavia, como escrevemos

ao principiar este artigo, houve no-

vos exames, doque vamos dar conta.

, Foram examinados n'esto dia 17

¡'eandidutos, dos quaes só um tinha

;frequentado a escola. regimental.

¡Dca 16 restantes, 15 frequentaram

.os cursos professados' nas compa-

nhia¡ e um já. tinha os conhecimen-

tos líttorarios prociSOS.

A 1.“ do 3.” submetteu 10 a

,exame, ficando 4 reprovados, 4 ap

1p_rovadcs e 2 approvados com dis~

Btmcção.

A 1.* do 2.“ 1, que ficou appro-

vado.

A 3.' do 2." 4, ficando 24 appro-

vados e 2 approva dos com distincçào.

O que frequentou a escola regi-

mental ficou reprovado.

lho mezes escrevia um ofiicial, no

|
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'para o preenchimento' das vagas

 

' of' . .

aiz? :OneS s“bmeu'ldos a' exame de 1- exmtentes. Em 10 de maio esse nu-v

,moro subiu a 15.
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nâo o é para a Italia e para a Fran-
ça, e é-o para nós? .,. . .. Além disso, o articulista esque-

!ce-_se de_ que _o ensino or compa-
nhias -nao se limita ao B C. Ha-
hilita. cabos, como fica provado.

Instrue e preenche os quadros, sa-
tisfazendo-se, assim, o proceituado

no regulamento de promoção aos
postos inferiores do exercito e de

reorganisação das escolas para pra-

ças de pret. Lá, se diz, no pream-

bulo_ que precede esse decreto; que
a naissã'o «mais dijcil e impor-tnhu do

¡uj'icaal em tempo de paz &pv-aparar os

quadros. ~ o

. Mas sobre isto, sobre o ensino
,ministrado aos analphabotos em in-
fantaria 23, de que não falámos
ainda, sobre o ciVismo com que of-

_ñyclaes e sargentos se entregaram

n aquello regimento a esse ensino,
falaremos no numero seguinte. I

n h...“

Pesca do, bacalhau¡

São 18 os barcos portuguczes

que este :nino se dirigem á pesca.

do bacalhau na Tori-a Nova: 10

de Lisboa, G da Figueira, 1 de

Tínhamos, pois, em 30 de mar- Aveiro e 1 da Ponta Delgada.
ço, mais 3 do que os necessarios, ux _ respectiva populaçao é coma-

l'tltulda por cerca de 600 homens.

«6.0.
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as, . . once_ a à , . Ia] qm_ . . _ _ W Enote-se ue se as va as no re-1 ' i p '

(bm e] '150.5 O “um i )' le ao mesmo tempo hu o pulha. Os conhemmentos htteranos sufñÚ ~ ç d , -qf tg 23g _l

hoch'ita eleitor-'d nc teve por› ' 1- 7 › 5 - !glmm'o e m a“ em¡ eram “Pe -
' ' ' ' q 'l mhum tanto amor aos prm-;Cl'mtm Para 0 exame a““ de 5° 'nas 29, anteriormente a 30 de mar- _ -I-'---- ' ›

!**;'dn(:'~.. t ' .--,' -êw v ~ -~lim, pi e( 164n1UltL, LX( luir a mpms e ,wma cmnprchmsao dosgahstarem no exercito, 2 foram 1m EW, ,asc Já se dama ,m ,msmo por

mara todos os representantes ge- . . hilitados na. escola regimental e 29: com “hi“ no 3mm, ,mimo no m-
. . .. interesses nacionaes (nando ata-z _ ' - - , s P - › l

numos da opiniao. 7 1 _foram habilitados nos cursos pro-

("1mm o 'mti mthico politico dOlf d 1' irmao da recruta'i dum““ ° (1119186
I A( ( . l 1 : 1 S.

Isto só cm Portugal. E dizc- ' I “ba Os m“ (omlmnuaA] .1 t 1 . io capitão Homem Christo hahilitóu

, _, . . . cam e como .com 10 e ue o¡ _a .0. J .. exa-l _ , M . . '
mos isto, nao pelo espirito imbe- A E J l q - A 1 do 1 submetteu 8 9' ›15 somados a' 1' 03h09, ficando

._ proclamam salvador.

Sob este titulo publicava a.

Raso-tone” um artigo,'no domin-

go ultimo, do.qual .extra'himos

estes pcriodos:

('il dc, dizer m'il do tudo que é im?? ficando 1 mpmvado' õ applo'imdm al'l'rm'adOs “O exame e al'

c ivados e 2 approvados com distui-

 

Nc-m eram republicanos e pa.-
;guns com distincçâo.
A

«Mas não basta tamth que es-

ses nucleos se formem. E' necessa-nosso, e dc nos collocar em si-l . anão. Re otimos ist-o hasta iara mos-I - v a
t . . ' .f. . ~ t r ; f P 7*' “ 1. 'trio ue se deem um -›r -

funçao inferior á dos povos 0X- l matas (iii/“0* ndem Sm .117111528 dlil A 2-“ do 1-° 4, ñcando t«Odoliltrsr a alta vantagem do ensmo pornqueq0 mem¡th como 13,3%??:2::
tram,de como fazem, sem “10114115113 C ll' Pan“ MJ “à“ approvados. 'com ianlnas no exe-rodo. |0idade, da fôrma a. não constitui-

consciencia, tantos imbecis que

nós conhecemos -nius com plena¡

certeza de. estarmos ul'ñrmandoQ

#este ponto, uma verdudc incon-i

testavcl. _

Temos lido :L historia contem-

pormicu. Sabemos, mais ou me-

nos, o que sc tcm passado no

Europa, nos ultimos trinta :m-

nos. Pois não conlwccums cxcm-

pplo d'umu pelintrírc como esta

que -o franquismo poz cm eviden-

cia em Portugal. Não ha.

Para falarmos :Igora só nos

_povos latinos, nem na Hungary!

nom na Italia, nom na propria

“espanha, que nós upontamos

'muito vez oomo cxcmplo de dos-

moralisação, se viu, jámais, umal

parto, grande ou pequeno, (lol

clcuu'nío (lcnmcrntico, puctunr

d'umu maneira tão ignohíl com

o rcprcscntuntc lcgitimo da, mais¡

feroz c mliosa rom-.ção. f

  

mente. São homens vogundo ao

impulso de ambições pessoaes,

ou d'uma sentimentalidavdo Vaga,

que se traduz em falta de cara-

cter e cm falto dc idéas. São im-

becis e são pulhas.

Quasi o mesmo se pode dizer¡

dos' progressistas que desejavam

a colligação eleitor-(il com o sr.

João Franco. Pois esses progrcs-'

1 A 3.“ companhia do 1.o batalhão?sistas não são os mesmos que se

colligurum com os republicanos

contra o dictndor? Não são os

mesmos que sc ubstivcram nfunms

clciçñcs porque o sr. João Fran-

co foz uma. reforma eleitoral que

impediu. completamente :i livro

uumifcstugão da vontndc popu-

lar? E não se fazem ainda hoje,

as (eleições pelo mesmo procesSo?

Esso falto 'de cohcrencia, dc

caracter, e do intelligcnciu é bem,

um característico (Posto meio tor-

pe e imbecil cm que vivemos.

A 2.“ do 2." 3, ficando 1 appro-

vado e 2 a. provados com distiucção.

A 2.“l o 3." 9, ficando 4 appro-

vados e õ a provados com distincçâo.

A 3.“ o 3.” 4, ficando 3 appro-

lvados e 1 approvado com distincção.

, Dos 4' _ue não frequenta-ram.

nem a escolha. regimental, nom os

cursos profesmdos nas Companhias,

l ñcaramâ approvados e 1 reprovado.

, Os dois, que frequentarom a es-

cola regimental, ficaram approvados.

 

:foi a unica que não ministrou o en-

sino. O qvuarteleiro, porém, (Vossa.

lcompanhia, pediu ao sr. capitão

:Homem Christo que o deixasse fre~

quentar voluntariamente o curso

dirigido por aquelle official. Sul)-

lmettído a. exame, no mesmo dia 30

rle março, foi approvado com dis-

tincçño.

Havendo 29 vagas de 1.“ cabo

no regimento, só nlesse dia. ficara-m

l33 soldadOS, mais do que o preciso,

;habilitados a preenche-las. E em

magníficas condições. O jury-do-

vemos dizer, para arredar suspeitas

do parcialidsde, que não fez parte

omtudo, e apezar do tantas

provas, a má vontade contra esse

ensino subsiste.

Ainda a Iiecísia de Infantaria o

demonstrou no seu ultimo numero,

n'um artigo intitulado Ataques ao

crer-cito, onde, por entre varias af-

firmatões erradas, a que nos have-

mos de referir n'um proximo artigo,

escreve que a instrucção das pri-

meiras lettras prejudica a instrucção

¡technicm

_ Mas como? Nom em infantaria.

Í lel, nom em infantaria 23, o capitão

Homem Christo pediu, jainmis, nom

o conseguiria, se o pedisse, que o

ltempo da instrucção tochnica fosse

reduzido em favor da instrucção

litteraria. O tempo concedido xi ins-

trucção technica foi precisamente o

mesmo, tanto em infantcrist 14 cp-

jmo em infantaria 23, depois do ca-

lpitâo Homem Christo começar o

Esou onsino de primeiras lottras, que

ora anteriormente. Para olle e para

,os dignos otiiciocs de infanteria 23.

Todos se limitaram a (lar a instru-

cção littcraria nas horas vagas.

Como descobre, então, o articu-

 

¡rem inutcis agbmipações decorati-

Ivas. E não _é ainda bastante que

esses nucleos se constituam e en-

trem com acção, com'mais cume-

nos Vigor e exito, para_tu se da

por _completo a obra de união re-

publicana; mas é ¡nec-iso que antes

,do tudo comecémos, nós, os ho-

linens, por fazer o absoluto e since-

Iro sacrifício de todas as paixões e

por alfirumr, com um_ solenme com-

promisso de honra, á intouçião forte

d'unm grande honestidade e d'um

intransigente civismo.

. Só assim esses nucleos partida-

nos serão uma-garantia de produ-

ctiva o trium'phanto actividade;

Se oshomens que os constituem,

não tivnrem, cada um e-toclo's. for-

mado o proposito do lealmente se

entenderem, prestando-se a homena-

gem d'uma mutua e fortificante con-

fiança, dando-so em todos os lances

opportunos mostras de solidarieda-

de, ossos nucleos progressivamente

irão perdendo a sua força, acaban-

do por rlcsapparecer Sem deixarem

do si memoria de quaesquer traba-

lhos uteis.

 

¡rl'elle o sr. capitão Homem Christo, lista da Revista de Inflmtcria que oPara sc. chega ' u isto é ncccs- . . . . . _4 . ..
nncmdor do ensmo por companhias g tompo não chega, para se ministrar

w_

 
sal-m possuir-sc este feitio (qm-l “ontem“.

l
l/nnlo que caracterisu. o indigcna,

“1991110 afim-“ue (1110 50 imrme (TO-É lh'occdcu-sc no domingo ulti-g

mo o mais correcto c api-unindo. Í mn á, dpiçfm (1.35 cargos que 11ml

No fundo da alma nacional, mcr- viam ,cido mmulndos pelo poder.

Cê do meio (llssr'llll"”' 0m *1110 SC , rcgionul, sendo clcito para prosi»1

vem vivendo hn muitos :uuu›s,¡.lu›¡tp da assemhma_ gem] n _qr_ '

ha uma nota. dcprimcnt-e, ll'lle'í'lgdr_ Joaquim Peixinho, para v0-?

de imbecilidndo c do pulllísmn, gn] (1;, ,urcpçñn 0 sr_ Antonin dns!

que semnuifcstn, repetidos vozes, i Reis 3mm, Thvmm e Para, mem_

em actos do, vida. particular e da íbro (ln crnnniissño fiscal o .sr. í

Vldu publica. ' Luiz Hcm'iqucs. i

 

em Portugal e cl'elle caloroso de.-

fcusor,--o jury. vendo deanto do si

mais candidatos do que os precisos

para o preenchimento de vagas, foz

uma. clasáñcnção especial, para que

fosScm promovidos, de preferencia,

os mais habilitados. E, assim, clas-

sificou ll 'muito bons, 12 bone, 10

suficientes. _

'Isto hasta para. mostrar o alta.

vantagem do ensino por compai-

nhias no exercito.

São geracs os queixas contra a

falta de_ cabos nos regimentos. Aqui

ía instrucçâo de 1:›ri1neiras lcttrus

sem prejuizo da instrucçào tochnica?

E' má. vontade, o mais nada.

Está provado, por successivas

\experienclam que o ensmo por com_

jpauhias (a ollicaz, e que não preju-

,dicm antes favorece, a, instrucçño

"technicm Favorece-n extraordina-

riamente, e soh todos os uspcctos.

Mas é uma Vergonha, escrevo o

aucíor do artigo da !Revista de In.

,fiador-ia. que se torne necessario en-

jsiuar o A B C no exercito. 0h! Poi::

não foi vergonha para a All-amanha,

fiança e 'de respeito, os homens,

ainda que apparentemente juntos

para determinadas operações, esta-

rão do facto hostihnentc afastados;

e assim, a. acção rl'usscs nucleos

traz o wcío originario da indisci-

plina moral dos que a promovem e

ha-de logicamente perdonse sem

resultados perduraveis.

Sejamos homens. E” por ahi que

a. obra dc regoncrm-:in pnrtidaria

quo andamos prégan( o ha de come-

.ç-.ar-se, pura que nào srjam ephe-

muros todos_ os esii.-1'ç:ns feitos e to-

dos os resultados obtidos. i

 

l

l

Sem essa força coezíva de oon- H

i



.______

Não hasta

trabalhos, ,p motivo d'uma eleição

ou nos reuna, como espectadores,

o facto de qualquer manifestação

partidaria.

O que é indispensavel é que nos

npproxnne, sempre e bem intima. e

sinceramente, o culto dos princi-

pios, a lealdade das intenções, a

Justiça dos caracteres, essa harmo-

nia que vem _ do amor a um ideal

commum e se fortifica no empenho

do seu triumpho.

Temos poupado mais os nossos

adversarios do que nos temos pou-

pado uns aos outros.

' Separou-nos durante muito tem-

o uma suspeicào continua e irri-

aute. D'onde Vinha essa. suspeição?

Quasi sempre parecia originar-se

um desejo meu de dissolução. Avo-

lumavam-se pequenos incidentes,

accrescentandmse-lhes falsos por»

menores infamantes : urdiam-se sys-

tematícamente depreciações: e era

de continuo uma. guerra de intriga

nos bastidores e scenes permanen-

tes de hypoorisia ama-vel fora d'elles.

Esse periodo de crise parece ter

pasado. Reconstituem-se todos cs

nucleos de actividade que haviam

desspparecido, vas-se fazendo uma.

politica de attracção e de cordea-

lidade.

Com essa. attitude dos republi-

canos nos congratulamos, lembran-

do-lhes que recisam, antes de tu-

do, de ser omens a valer, com

muito. probidade, muita abnegação

e muito civismo»

 

Bellas palavras, com as quaes

concordamos, no geral.

Mas o peer é se não são ou-

vidas!

 

SAL

Se o tempo continuasse calo-

ricnto, como succcdeu com alguns

dias atraz, ainda. tinhamos este

mcz sal novo. Assim, com o tem-

po embrnscado que tem estado,

só lá. para o S. João o teremos.

O wagon regula actualmente

por 42:000 réis, posto na estação

do caminho de ferro.

_M

Falleclmento

Falleccu no domingo, n'esta

cidade, 0 antigo e acreditado ne»-

gociante de ourivesaria, sr. Anto-

nio da Costa Azevedo, tio e sogro

do sr. dr. Manuel de Moraes e

 

que nos junte, para]

  

20 DE MMO.

Ainda. direi duas palavras sobre

a propaganda escaudalosu feita com

o assassinato dos dois oñiciaes da

Guarda Municipal. '

Escrevia eu, na ultima carta,

que os auctores d'essa propaganda,

eram os republicanos, que aspiram

a ser governo, e os proprios mo-

narchicos, incluindo n'estes aquel-

les mesmos que defendem o go-

verno.

Isto é verdade. Mais ou menos,

directa ou indirectamente, quesito-

dos os jornaes monarchicos mani-l

festarem ou deixaram transparecer

má vontade contra a tyrannia da

caserne. N'alguns li eu artigos des-

cabcllados contra essa. tm'anm'a. E

não vi em nenhum, absolutamente

nenhum, restabelecer a verdade,

pondo a. questão no seu verdadei-

ro pé.

Em paíz algum se assiste a um

espectaculo tão indecoroso.

Gambetta, levantando uma ques-

tão militar no parlamento, em 1869,

apressava-se a declarar que a. dis-

ciplina militar, no sentido da obe-

diencia á lei, estava acima de todas

as discussões.

Clemencean roferiu um discur-

so no Senado, a um anno, 12 de

março de 1903, contra. o excesso de

exercicios, contra Os rigores e irre-

gularidades que produziram um au-

gmento de mortalidade no exercito

francez, onde a cifra, normal dlessa

mortalidade já _é enorme. O famoso

publicista o notabilissimo parlamen-

tar referiu factos de matter medo.

Mas concluiu, por isso, que _o offi-

cisl do exercito francez era um ty-

ranno, que a disciplina. era um hor-

ror, que o soldado devia ter vonta-

de livre e que lhe era lícito assassi-

nar aquelles mesmos que o maltra-

tavam? De modo algum.

a Castiguem-nos quando faltaram

ao seu dever. Não terei nada a di-

zer. Mas castiga-los porque estão

doentes, é verdadeiramente mons-

truoso.

Dir-se-ha *que eu quero destruir

o exercito. Deixo á quasi unanimi-

dade dos meus collegas o direito de

me julgarem n'esse ponto. Tenho

eu falado como inimigo do exercito?

(Vozes na esquerda: Não! Não!) Não

tenho eu falado, pelo contrario, co-

mo um houm que o quer reformar,

para obter d'elle o maximo de uti-

lidade, quando for preciso appellar

Costa, distincto medico, residen- para. o seu poder?

te no Porto, e tio do sr. Augusto;

da Costa Goes, conceituado phar-

maceutico d'cstu cidade.

Era muito estimado pelas suas

excellentes qualidades de cara-

cter. _ _

A' familia. dorida enviamos o

nossocartào de pezames. '

 

Uma data mcmoravel.-A lei

de 13 de fevereiro

. Fez na quarta-feira oito armas-

diz o nosso college O Mundo-que

, partiram para. Timor as rimeiras

victimas da lei de 13 de evereiro,

--obra do estadista que hoje se diz

o campeao da Liberdade em Por-

tugal.

Na. ante-vsspere, os esos ha-

viam sido tirados da co eia. do Li-

mooiro, alta noite, e atravessado

Lisboa em carros, flanqueados de

.soldados. A's esquinas das ruas ha-

via policias postados. Foi uma sce-

na tragica, dizem os poucos que a

.ella. assistiram. A's duas horas da

madrugada, todos aquelles desgra-

,çedos eram empilhados no Africa.

Nenhum sabia e seu destino. Era.

'Timon

Ahi ficaram, ahi estam-ha oito

.armas. Muitos morreram, raro será

-mque conserva saude. Foi uma eli-

minação total da civilisaçâo, da. fa-

.milia, da terra natal.. . O sr. João

Franco talvez já. se nào recorde d'is-

to. Como se trata d'um titulo de

gloria. é uma. gentileza lembrar-lho.
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Em Lisboa, vende-se ml

tahacarla Monaco.

Eu não quero que os homens

regressem aos seus lares dizendo

que o seu coronel foi injusto, que o

seu major foi mau, que o seu capi-

tão o perseguir¡ e que o medico o

não tratou. Quero, pelo* contrario,

que alles voltem a suas casas ex-

clamando: (Encontrei chefes bons,

generosos, meus amigos, que me

ajudaram e apoiarama Esta será. a

maior propaganda. feita a favor do

exercito. (Muito bem! Na esqui-dan)

Assim falava Gambetta. Assim

falava Clemenceau.

era bem radical em 1869. E Cle-

menceau é bem radicalissimo.

Assim falam todos os homens

intelligentes, por mais radicaes que

elles sejam.

Quo diria Clemenceau, que di-

riam todos os politicos do mundo,

se soubessem que em Portugal se

justifica que um soldado assassino

os seus chefes por ter sido castiga-

do com dez dias de detenção? Que

toda a imprensa, ou quasi toda,

provem., a favor d'esse malvado-

que só pôde ser considerado um

grande malvado emquanto os ho-

mens competentes o não derem por

louco,-uma corrente de piedade e

de comiserecào?

Diriam a. unica. coisa que se pó-

de dizer: que isto é um paiz des-

prezível, que isto é um paiz de

doidOS.

Clemenceau, n'esse discurso, e

em outro, proferido no dia. 18 de

junho do mesmo anno, 1903, cita

innumeros factos de desleixo, bru-

talidade e rigor, commettidos nos

quarteis, dos quaes resultou amor-

te de muitos homens. Ouçam bem :

dos quaes resultou a morte de mui-

tos homens! Nem por isso justifica.

[os assassinatos contra superiores.

Cartas (llAlg'urcsi

E Gamhetta P

 

Nem por isso proclama a indisci-

plina. Nem por isso conclue que Os,

otiiciacs são, em regra, 'um tyramws j

Pelo contrario, se censura alguns“

elogia outros tantos. *

Em Portugal não se cita um só

facto de tyrmmia commettido por

oiiiciaes. E, no emtanto, grita-se

que 0 official do exercito portuguez

é um tyranno., E, no emtanto, por~

que um official applicou dez dias

de detenção a um cabo acha-se bem

feito que o cabo o matasse não sóI

a elle como a. outro que, no ca-'

so, não tinha responsabilidade ne-

nhuma!

Paiz de doidos?

E de torpes. Apezar da tão (le--

cantada brandura dos nossos cos-

tumesl

Torpeza que sóbe de ponto se

nos lembramos de que todas as

iniquidades edurezas dos regula-

mentos, e da vida da caserna, a el-

les pertencem, d'elles proveem, d'os- ,

ses declamadbres ridículos e banaes. '

Ha no Regulamento Muciplinar

um artigo que permitte ao superior

recorrer a todas as violencias contra

Io inferior, em casos extremos.

Ha outro artigo que permitte

que o ministro da guerra, em cer-

tos casos, possa mandar homens

para a Africa, sem fórma alguma.

de processo regular.

Ha no Codigo de Justiça Militar

um artigo que permitte que o com-

mandante de divisão, ou o ministro

da. guerra, possa. mandar archivar

todo e qualquer processo de natu-

reza militar, scmpre que lhe pare-

ça que do seu andamento possam

resultar inconvenientes para a disci.

plim.

São bons, são maus, esses arti-,

gos? Não tratamos agora de o ave-

riguar. Na opinião dos declamado-

res ridículos e banaes, são maus.

Mas quem os approvou ? 'Não foram

os civis que fazem parte das cama.-

ras? Mas quem os defendeu? Por¡4

ventura, já. abriu contra clles uma.

séria campanha, já, os discutiu a vai-

ler, sequer; essa imprensa que gri-

ta horror á casei-nu e que chama ty-

rmmos aos qfñciues?

A unica- tyrunnia que nós corihe- '

cemos hoje, na esserna., é a do re-

fractario. ' obrigado

 

O refracturio e

a servir cinco annos, sem licença

durante os tres primeiros annos. E'

o primeiro a marchur para a Africa,

quando pedem gente para isso. Uma

verdadeira grilheta, amarrada aus¡

pés dos desgraçados. Por quem?

ÍPelos civis, pelos jornalistas, pelas

auctoridades administrativas e ec-

clesiasticas, em regra, por todos es-

ses que chamam tgp-mma ao ofíicial

e que gritam horror á casaram.

Quasi todos os refractarios que

epparecem nos regimentos allegam

_e com verdade-que ou não foram

avisados para comparecer a Junta,

ou que não foram avisados para

receber guia, sendo supplentes. Ora,

como e por quem lhes são transmit-

tidos esses avisos? Por meio de

annuncios gratuitos nos jornaes,

quando estes os queiram publicar,

or meio de editaes enviados aos

administradores do concelho e rege-

dores, que teem o dever de os affi-

xar nos logares mais publicos das

freguezias e de lhes dar, por todas

as formas, a ,maxima publicidade, e

por meio de communicações feitas

Ipelo parocho á. missa. conventual.

l Mas os jornalistas não querem

publicar anmmcios, ou avisos gra-

tuitos, nem dão a isso importancia

nenhuma. 'Mas os administradores,

regedores e parochos teem o zelo

que todos nós'sabemos. E ahi vào

centenares de desgraçados para o

exercito, com a. grilheta de refra-i

otario amarrada aos pés, por culpa

unica e exclusiva, d'aquelles que

desatam depois a gritar horror ci,

,casei-ua e abaixo a tyramiía do ofi-

'ciaL

Que tartufos!

Os homens das aldeias chegam

aos quarteis n'uma, ignorancia pro-l

funda.. Vão cheios de vícios e de'

* porcarias. No exercito tomam um

certo feitio de homens. Mas aqui

d'el-rei, gritam esses que os deixam

no maior abandono desde que nas-

cem, que é o exercito que os bes-
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inspecção quando n'ellas predomí-l

uava o elemento civil. Um horror!,

Foi preciso que n'ellas predominas-

se o elemento militar para haver

alguma justiça e algum dccôro.

Sabe-se que os tribunaes milita-

rcs dão muito mais garantias de

seriedade do que os tribunaes civis. . . ,. .

O .luiz militar, entre nós, é muito !Pais :gradavels 1'035¡V°1$› desc”“

menos despotíeo e íniquo do que o ,WI ,to os aqueues encantos que sc

juiz civil_ .a hatureza produz; descrever as

Mml horror á meu”“ e abaixo a lindas tricenas com suas faces rosa-

cyrmmm do o1),¡ch l das e seus olhos seductores; descre-

Mísmmwis tartufos_ ver aqucllas canções mavrosas que

Grandes mísemveis, que, com_ grandes bandos de camponezes en-

mettendo todas as iniquidades e tomam emqnanto “Chuan“ ° 1m'

torpezas, não hesitam em applaudir Em; tud°.eullfun, “Swift“: des'

um malvado que assassinou um ho- ]reyler' um( a q“.c com a' ta e “0'

mein porque lhe apphcou dez dias on( O, Porque Isso Pertence “Os_ (r . _. _ -

de detençao e um outro porque lhe brand? eslnntos' mim nao o Poae
não fez mal “cnh l mos azer porque arnOssa mente

- . .
' n ° 7 .-

› Justlssnno que se censurem vem a lemblança do dm, damanha,
_ L . . , .

todos os abusos commettidos IIOsEíJl ?mt ein (1“? 107' mt“ 8""” “mf“

quarteis. E' licito pedir todos as 'rre m a“) l"" a' mor e' semp” 1m'
i

o

reformas militares, em sentido (le-'l'laçavíl' ?Os Wim““ dos seus e a

mocmtico, Progressivo, humano_ amizace (.05 enugos, que eram to.-

Mas o que não é licito é ser tOrPe, ?of qtmiums Íl-Omt 91.13; “mv“'mmv O

nem profem. baboseiras_ .a en eso canoa uris a, nosso pre-
' .a . . r.. , . .

Pam nossa parte, repeuimos tu_ zadismmo amigo bunoes Junior!

I
o h g , ' ~ Í O

do ISSO, com e energia da Justiça, e E com O 00189380 Chem de tus'

. . - A _ . _ y

d'uma convrcçuo forte e honrada. tem q“.G retordumoi; ?Statdma'
A B Amigos desde a infancia, conhe-

ciamos toda a sua. vida; era um bom,
_*-_-_

era. um justo!

Boa colheita Como artista era grande! Des-

O pamchn da freguezia de Mi_ ¡ de a sua entrada na caricatura, uma

ru teve cstc unuo do consoadas

bella- pagina publicada. no Branco c

_ . Negro, de Lisboa, até ao seu jornal

pela puschoa, seiscentas e cn¡-

cocnta galinhas!

o Pagode, teve ideias admiruveis!

Já é!

O seu lapis era um emulpello;

ridicularisava toda esta sociedade,

Abençoado povo que come sar-

dinha aumrclla, cheia de l)lC-l10F›,

cheia. de podridão, com talento e

para dar ao seu purocho gôrdu

genio l

O Grupo do Destino, de que Si-

gulinhu. . .

Que povo tão ingenuol

CARTA D_O PORTO

Regressando d'uma pequena vis.-

gem á, formosa povoação de ¡Tra-

vassô (Aguada.) onde passamos uns

bellos dias, desejavamos descrever

as nossas impressões, que foram us

1nõesJumor era socio, possue recor-

dações soberbasl '

Morreu na edade em que tudo

é côr de rosa., na edade das illusõcs!

Pobre rapaz, infeliz amigo l

Cheio de vida e de talento des-

Aacerca do tempo provavel que apparecestc; caprichos da morte

fará na segunda qumzcna do cor_ ' que nao nos achamos com força de

rente mez. faz Escolastico as sie-!(hscum' . . -

' Lembrando-nos deste dia nao

guintes preúSões z cumprimos mai' que o n( *sr lover

De. 23 e ?ii-_Recimen ventosa . 5 lb o ( '

' h 18-õg90'1. A. M.

do segundo e terceiro quadrante,

sendo forte em Barcelona, Corunha, -_--.---_

Oviedo, e vales do Ebro e Douro; Musica n“ la"“m

chuva de trovoada ou de temporal O _ _ b d d

nas Castellas. Huelva, Extremadu- ?fogl'l'mjm fl"“_n a" 1¡ 0 24

' ' tocal¡o_1e,dus o as l du tarda, no

¡ardim publico, é o seguinte:

Mw
-.__.

Previsão do tempo

 

ra, Andaluzia e Levante. Mar pica-

do no Cantabrico.

De 26 a ?Sl-Ventos fortes do

noroéste nas Vascongudas, Aragão,

Lerida, Murcia, Asturias, Galiza e

Atlantico; do norte, na. Castello. a,

Ordiuario. «Fedoram Selection

da opera (Giordani). «Musica clas-

sica». Zurzuclla (Chapí). «Vesperas

Sicilianus» (quatro estações) da ope-

Velha e Portugal; do nordeste, em ra (Verdi) «Capricho Melodico›

Madrid, Valladolid e Andaluzra. (Reis),

W

A nossa carteira

Por motivo do fallecimento de

seu tio e sogro, esteve nlests cida.-

de o sr. dr. Manuel de Moraes e

Costa., distincto medico, residente

no Porto.

Baixa, dc temperatura na região

central de Hespanha e por ultimo,

trovoadas de caracter local e tem-

poral no Cantabrico. _

De 30 a 31-Tcmpo vario e tro-

voadas gerees, especialmente nas

Castellas, Navarra, Huesca, Murcia,

Juen, Granada e Extremadura e

mar picado no Mediterraneo.

___.___.-_-
--

Mais um desastre

Na fabrica de telha dos srs. *

Mello Guimarães & Irmão, eita. na Regresso“ a_ Lisboa o sr_ Mario

u , ._ 's . .

home No* “a acaba' de da¡ se mal” Duarte, digno chefe dos impostos,

esta semana um novo desastre: fl“e em Lisboa.

produziu o esmagamento da mão _n

d'um pobre rapaz. Da Covilhã, onde tinha ido de

Com @Sto São .lá- (lualm (19533' visita, regressou á sua casa do Co-

tres alli succedidos em pouco tempo. _iq_ acompanhado de sua, ex.“ espo-

sa, o sr. Alfredo Esteves.

'I

Vieram assistir á, fest-a da pro-

cissão do Santa Joanna, os srs. Ar-

thur Coelho e Feliciano Soares.

 

l'

Tem passado bastante encom~

modado de saude, o sr. Francisco

Manuel Couceiro, proprietario 'd'es-

ta cidade. '

w

S. JOÃCD

Este anno festeja-se novamen-

te o Santo Precursor na ruu D1-
ñ

reitu., como nos annos anteriores. Foi concedida licença de 60 dias,

lamber“ “O LargO do lem'l' ao sr. dr. Antonio Homem de Mel-

to Santo e no Rome é o aung'o lo, digno secretario do Tribunal do

das moças novas muito festejado. Commercio do Porto.

E ln'w '1l(^”'1°l'l. á beira-mar › * -

e _,'J' " t» * ' ' ' _ ' Ja se encontra em Via de resta-

L *l “Ola ele““ e caracter““ belecimcnto o sr. João Bernardo

tica. (Veste bom povo. Ribeiro Junior, acreditado pharma-

Ha-de a pclle arder-lhe com os OeuticU n'est** Cidade-

causticos das decimus até á. me- -------

(lula dos ossos, mas passado esse *VOZ da Justiça'

momento e chegado o culôr das Entrou no 3.“ anno da. sua pu-

foguciras do santinho. . . blicacão, pelo que o fehmtamos, es-

_ te nosso college. da Figueira. da Fos.

Toca a I'll' toca a folgar

Toca a. regular a vida.
Por eonveniencia de pa-

ginação vne na quarta pagi-

na o folhetim-JMJ“) Islã

 

Deixar °

 

Jtialisa e os eorrompel

Ssbe~se o que eram as juntas de' lim. . . Innno.
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A engano

SuccessivOs telegrammas de S. Pe-

tersburgo, insertos nos jornaes extrao-

geiros_ noticiam uma inquietadora agi-

tação da população chineza no sul da

Mamlchuria. _

Os famigerados «tnngnenesn, os

bandidos celestes, multiplicam~se e re-

dohrum de audacia. Raro é o dia em

que oito chegam as mitos com os sol«

dados russos, travando com estes ver-

dadeiros combates.

Ainda no sabbado ultimo uma ver-

dadeira batalha se feriu entre uns e

outros na estrada que vae de Liao-

Yang a Mukden; oitocentos salteado-

roa e as tropas encarregadas de vigiar

a linha forrea.

O combate demonstrou um facto,

doque se suspeitava, mas de que não

havia certeza; os bandos são comman-

dados e dirigidos por otiicises japone-

nos.

E aqui está como chineses e _japo-

nezos comprehendem a neutralidade.

Istes bandidos, formando guerri-

lhas, que incessantemente ameaçam ns

vias de communicaçito e dito conheci'

mento dos movimentos das tropas rus-

sas aos japonezes, além de enfl'ltqlle- .

cerem o exercito moacovita, causa-lhe

A sérios embaraços.

Mas muito mais prejudicial ainda

seria uma sublevação da população

chineza.

_ Ainda não chegámos a esse extre-

mo, mas os symptomas de oti'ervescen-

cia, que veem manifestando-so. indi-

cam claramente que esta possibilidade

alto deve ser desprezado e que, é natu-

ralmente, uma das grandes precocupa-

ções do general Kouropatkine.

Da guerra, propriamente dita, ndo

!na noticias.

A _ Telegrammas americanos, trans-

mittidos por nm d'estes jornalistas na-

vegadores, genero aperfeiçoado, noti-

oism o bombardeamento de Dalny.

Dizem que a cidade foi atacada por

Vinte mil japoneses.

E' preciso que o tal jornalista na-

vegador tenha a vista muito limpa

para seguir os movimentos das tropas

_a umas léguas de distancia.

Diz~se tambem,-noticías ainda

da mesma fonte,-que cinco navios

abriram o fogo contra as baterias_ que

mal responderam, sendo immediatm

mente forçadas ao silencio.

Sendo assim, o mais natural é que

os russos' tenham entendido, e bem,

ser um desperdício consumir munições

contra um adversario muito distancia-

do, pois, como é sabido, os juponezes

apreciam muito o fogo a longas dis-

tancias. Além d'esta predilecçito. a

bahia de Talien-\Van não tem fundo

bastante para facilitar a approxima-

çito de navios de alto bordo.

Ora meia duzia de obuses atirados

de grande distancia são suiiicientes

para reduzir ao silencio as baterias

de fortes bem collocados.

' 0 silencio dos noticiaristas _japo-

neses ricerca do caso mostra que tal

bombardeamento nada teve de sério

ou importante. E' fóra de duvida que

os japonezes esperarito a chegada de

tropas por terra, para fazerem um

ataque a valer.-

ñ

0%

Na Maudchuria, o exercito japo-

nez contiaúa avançando na mesma

ordem que já aqui dissemos. A direi-

ta avança lentamente sobre a estrada

de Feng-Hong-Chong a Lino Yang; o

centro marcha sobre Hai Teheng; a

esquerda segue, por Sid-Yen, o cami-

ñho de NiuoClmang.

Sin-Yen, onde os japouezes chega-

ram no dia 11, é hello ponto de re-

paro para nos oriental-mos. Fica a

dôze éguas de Nin Clmang ue por

sua vez dista dezeseis léguas de Liao

Yang.

“f Assim temos que n ala esquerda

do exercito japones encontra-se ha seis

dies, a umas trinta léguas do ponto

de concentração dos russos. Estas triu-

ta léguas representam, pelo menos,

de¡ dias de marcha.

E' ssivel e natural mesmo, que

s marc a das outras colunmas soja re-

gulada pelo avanço da primeira, por

tanto só dentro de trrz ou quatro dias

os japonezcs poderão estar cm contra

cto com o grosso das tropas moscovi-

Povo :DE _ AVEIRO

Nin Cltuang e Lino Yang são portau›

to prematuros.

Se batalha houver, só dentro de

,quatro ou cinco dias poderá. ter logar.

Mas é de esperar que Kouropatkne

não queira ainda fazer face aos japo-

nezes, porque quanto mais retardar o

encontro, mais vantagens terá por seu

lado.

_+-

EXCIIIISÃO A0 BUSSACÍ)

Vac em via de augmento o numero

de inscriptos para a excursão :t ex-

plendida matta do Bussaco, no dia 17

de julho. Com quanto u viagem até al.

li regule pela medica quantia de 960

réis espera ainda a commissão excur

sionista alguma redacção da Compa-

nhia Real, para o que anda invidando

os seus cxforços. '

O passeio não póde ser mais agra-

davel nem a lembrança mais acceita

vel.

O Bussaco tem bonitos pontos de

vista, é em si um verdadeiro primor

da natureza e os homens téem-n'a do-

tado com melhoramentos de toda a

ordem. Além d'isso tem a recommen-

dal-a, como padrito da nossa gloria, a

memoravcl batalha que all¡ se feriu e

que foi o inicio das derrotas do valo-

roso exercito de Napoleão.

O trajecto tambem é muito agra-

daveL

A inseripçito continua aberta em

casa do thcsoureiro, sr. João Ferrei-

ra Felix.

_-___._.__

Chegou houtem a esta cidade,

M." Bicho] Adolfo, encarregado por

a casa Escher, VVyss e Cie, de Zu-

rich, (Suissa), de montar a machine,

de vapor que a firma Christo, Ro-

cha, Miranda & 0.“, diesta cidade,

adquiriu niaquelle estabelecimento

para. a installeção da fabrica de

moagem, ue estão preparando no

bairro dos (gomos Mertyres.

_.____.____

Bella perspectiva

Dizem de Santa Combadillo para

o nosso collega O Commercio da Porto,

que as vinhas apresentam tal profusão

de fructo, que admira e enthusiasma

os lavradores. Metade só d'esse fru-

cto, que escapasse, daria uma colheita

como poucas vezes temos tido, em

abundaneia.

As vinhas não só apresentam mui-

tissimo frueto, como tambem téem vo-

getação uniforme e aspecto de vigor e

saude.

Por ora não temos a registar a

invasão de qualquer cryptogamica, a

não ser a eriuose, que, felizmente,

poucos estragos causa.

Os lavradores têem a sua cava

quasi feita e concluíram o primeiro

tratamento cuprico.

ii**

De Albergarima-Velha tambem

dizem para o mesmo jornal que o tem-

pujançs deslumbrante.

ar
› se

De Oliveira de:Frad es, diz tambem

o correspondente do Conmwrc-ío do

Porto, que é magnifico o aspecto das

videiras, cujos pampanOs, com o calor

da ultima semana, sc. desenvolveram

extraordinariamente.

Se não vierem frios e saraivadas,

como no anno pascado, teremos uma'

Xl' Congresso Internacional

do Medicina (Lisboa, Ahril

de l906.

Acabamos de recebera 1.o numero do

'Boletim do XV Congresso Internacional

do Medicina que se realisará em Lisboa,

nos dias 19-26 de abril de 1906.

Contém este ¡ininero o regulamento

do Congresso, a organisação das secções

ie dos comitês nacionaos dos din'orcntes

palzes.-A assígnalar no regulamento o

artigo 2 que só permitte a admissão eo

Congresso aos medicos e aos santos

apresentados pelos comitês nacionaes

ou portuzuezes.

A, quotisacâo é do 25 fr., QO marcos

ou 1 libra sterlina (55500 réis para os

congressistas portugueses). ,

Os trabalhos do Congresso cstão di-

vididos nas seguintes 17 secções:

1.“-Anatomia. (Antenomis descriptiva

e com parada,anthropologia, clnbryologia

e histologia'

2.3-Pliysiologia.

3.“-Patholog1a geral, bscteriologia e

ainatomia patholoaiea. ~

4.'-Therapeutics e pharmscología.

5.3-Medicina.

6.*-Pedintrim . .

7.'-Neurologia, psychiatris e anthro-

potogia criminal.

8 e-Dermatologia e syphíligrap'iis.

Bal-Cirurgia. _

*lan-Medicina e cirurgia _das vias uri-

narias.

tt.“-Ophthatmologím

12.“-La1'yngologzim

13.“-0bstetricia e uynecotogzia.

14.'-Hyaiene e epidrmiologia.

mil-_Medicina militar.

'USP-Medicina legal.

17.“-Medicina colonial e naval.

t) comité executivo do Congresso es-

pera poder imprimir antes da reunião

todos os RELATORIOS OFFICIAES; para

isto, devem ser remettidos á St'PUl'etiH'Í-'l

l geral até 30 do setembro de '1905.-Para

¡as communicacões livres, caso os aucto-

' ros desejem que as conclusões sejam

publicadas antes da abertura do Gongres -

so, é preciso que sejam mandadas até

ao dia 31 de dezembro.

A lingua official é o francez. Nas as-

sembleias geracs bem como nas secções

as linguas alterna e inglesa poderão tam-

hcm ser empregadas.

Como se vc, o Comité. do Congresso

 

excluiu o portugznez das linguas adopta-x

das. Isto no intento de restringir tanto

quanto possivel o numero de idiomas

falados; e como se sncriilca a lingua na-

cional não poderá haver rivalidades a

este proposito.

0 presidente do Comité de organiza-

ção do Congresso t'* o dr. M. da Costa

allemão; o secretario ;geral o dr. Miguel

Bombarda. Todas as adhsões devem ser

dirigidas o este ultimo (Hospital do Ri-

Ihafoltes, Lisboa.)

_-_*--_-

lima creança que vê atravez

dos corpos. sem :nlsxlllo

dos raios _\'

Um rapazito de 12 annos, Mley Leonel

Brett, que reside com a familia no Mas-

sachnssetts (America do Norte. o. verdu-

deiramente extraordinario. vo através

dos corpos opacos, sem precisão dos

raios Rocntsten. 0 facto é confirmado por

medico: que submetteram a creançs a

: reiteradas experiencias.

Não só destzreveu muitas fracturas,

mas rectiftcou com justeza muitos dia-

gnosticos erroneos, feitos pelos cirur-

giões.

Suspeitava-se que um pequenito enga-

lira uma moeda. Brett, depois do exame,

declarou que não era exacto.

Effectivamente, tendo morrido o pe-

quenito, reconheceu-se, na autnpsia, que

fura victima de causa muito dit'fsrente.

Para conseguir ver atravéz dos corpos.

concentra toda a sua attenção visual no

objecto a examinar. de maneira que não

ré mais nada, nem mesmo a luz do dia.

0 at' parece-lhe cheio de scentelhas,

d'u'n verde pallido, que illuminmn o in-

terior dos objectos snhmettirtos ao seu

lcertame, emquanto que a luz rlo dia escu-

3 roce gradualmente até se tornar d'um ne-

l aro avermel'hado. Durante a operação,

Brett conserva-se em plcno uso das suas.

 

' ESPECTlClÍLtlS

Theatro Aveirense

Temos hoje e amanhã. no nosso

theatro a remescntacào da, «Cas-

tellãn e «Forloran pela companhia

Rosas & Brasão, do thoetro D.

Amelia, de Lisboa.

No proxim'o numero fallarcmos

das nossas impressões que, adiou#

tadamente o díremos, devem ser

boas.

 

4)!

('lrcoí'fde cavalllnhos

Com regular concorrencia. tem-

se realisado todas as noites no cir-

co de cevallinhos ao Rocio, varia.-

dos espectaculos que muito tem

ngradndo ao publico. Realmente a.

companhia, que foi agora constitui-

;da de novo, apresenta-se bem o os

artistas fazem trabalhos dignos da,

apreciação de todos. Não lhe teem,

por isso, faltado largos ap deuses.

Os espectaculos teem s¡ o todos

variados.

Hoje ha novo espectaculo de

tarde e é. noite.
à¡ .

Companhia Llshoncnsc

Brevemente sóbe á scene. no

barracão do Rocio a. epreciavel opc-

retta phantastica em 3 actos «A

Romã, Encantada», em beneficio da

(Lstincta. actriz Adelaide &Oliveira

e C. Oliveira..

E, de esperar que o publico alli

dignos do seu auxilo, não só por

que a companhia se tem evidencia-

do nos seus espectaculos como tam~

bem cA Romã. Encantada» é digna

da admiração de todos. Além d'isso

4!não se deve regatear favores ao::

dois sympathicos beneficiados, Já,-

'mais quando roalisain entre nós a

sua primeira festa, artística.

Hoje represente-se «O Raminho

d'Ouro», muito couhec1do o applau-

dido da nossa, plateia..

--w

Mercado de Arelro

Os preços dos gcncros porque

correm no mercado desta Cida-

de, são os seguimos:

 

Feijão branco. . . . . . . . . . . . '7001

s encarnado. . . . . . . 840

n manteiga. . . . . . .. 560

s amarello . . . . . . . . . 630

› misturado . . . . . . . 540

'sv caraça.........t. 800

› frarle............ 750

Milhobraneo............. 650

r amarello........... 630

Trigo gallego. . . . . . . . . . . . 16060

› tremez............ 920

3 Cevada. . . . . . . . . . . . . . . . . . 720

;Centeio . . . . . . 600

gBatatas, 15 kilos. . . . . . . .. 580

i Ovos, duzia 120, milheiro... 15200
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Conhooimontos uteis

PESCADA GUIZADA

Á HESPANHOLA

Depois do conw-nientemcnte lava-

da. e escamada, cortzrse :is postas e

collocarn-se estas no fundo dhun tacho,

l

..-

PRECISA-SE

I 'UM trabalhador que 'saiba

. « lér c cscrcvcr, que não tenha

mais de quarenta amics, bem

comportado, para serviço perma-

ncntc. e com bom ordenado.

l A quem convicr, procure n'es-

ta redacção que se lhe darão as

prccisas indicações.

w

PREVENÇÃO“

Maria Carolina Christo, previne

todos os seus freguezes, que deixou a

direcção do .Hotel Cysne da Boa-

vista, tendo mudado a sua residencia

provisoriamente para casa de sua mãe,

D. llerminia Augusta Peixinho, na

rua das Burcas, onde se encarrega de

todas as cncommendas referentes n.

pastelaria, dôce de fogão, de que tem

grande variedade. Tambem fornece

dôce de ovos molles, peixe em latas o

mcxilhdo.

Encarrega-se da direcção de qual-

quer jantar-por mais importante que

elle seja-tanto na cidade como fórs.

RECISASE d'um com pratica

de mercearia e vinhos para

uma casa d'esta cidade.

Prefere-se que tenha boa ca-

ligraphia e que (lê fiador á sua

concorra, 13015 os beneficiados são<conducta.

Carta a esta redacção.

“ÀTTENÇÁÂOWÚ
VENDEM-'SE

 

PULVERISADORES

Systema Termos-el. . 8000

Quilo“ . . . . .. . . . . ... 9000

Gobct..... . . . . . . 9000

Topllhos, s _v s t c. m a

\'crmorcl. . . . . . .. 4500

no deposito da importante eum

hacareuse Antonio Correia Bra-

ga. Em Aveiro, Antonio Ferreira

Felix, Filhos (Successores) aonde

acaba de chegar uma grande re-

messa d'este artigo.

Todas as nutoliinan ae vendem

garantidas por cinco mmos.

 

.Sapataria llnrqnos d'ilnioitlit

8¡ Irmão

'ESTA acreditada sapataria, sita

aos Arcos, ha sempre eXcellente

calcado feito, tomando-Sie tambem en-

Icnmmenda por nnedirlu. l'cla segurança

I da obra e pela hoa qualidade dos cabe-

Icttaes se responsabilisam os annuncian-

es.

Egualmcnto garantem a todos a mo-

dicidullo do preços.

\'cr para erét-

 

Abatécníontooo

carnes á. (aula-

de de Lisbon.;

abundante colheita de vinho, ideia faculdades; mas. se a sessão durar mais

com azeite e alhos. Deixa-se passar

ou refogar c, entretanto, prepara-se, á. Esto omprozo previne os crio-
. . l . .

que traz muito animados os lavrado- | de meia hm'a ou se se renovar mais de

res. As enxofras estão promptas; mas

por emquanto são muito poucos os que

sulfatam,

Não tem tido procura o pouco vi-'

nho que existe. Está. a 35000 réis ca-

da 25 litros, tendo-se ha tempo Von-

dido algum a 373500 e, pouco, a 4.5000.

*

* *l

De Valença tambem dizem que a

situação viticola n”a uelle concelho c
q

uma vez por semana, tica cancanlo e in-

commndado.

Dizem os paes que, naedadc de 9 an-

nos, mexendo nm dia nas mãos do pao.

exclamou : «Vejo o interior das maos ln

Tendo-sc repetido ,factos anulocos

submetteram o pequeno aexame de me.

dicos e do especialistas,_q'uc constata-

ram. sem o poder explicar, esta singu-

lar faculdade.

Not-eram simplesmente a analogia de

¡CÔI' entre as scentolhas _verde-punido,

,que iltuminnm o interior dos objectos',

magnifica. 0 estado soberbo das vi- aos olhos do pequeno e a luz «tu mnhuta

nhas, a grande nascença e o desen-

volvimento que os pampanos teem ti-

do, tudo faz prevêr uma colheita Inui-

to abundante. Por emqnanto não cens-

ta que o oidio ou o mlldio tivessem

apparecido.

a**

De Tarouca dinem que é grande

a nascença nas vinhas.

O vinho já. tem baixado alguma

coisa, estando n vender se a pipa de

22 almudes entre 453000 e *19:3an

,

po tem corrido de feição para os vi-

nhedos, que se apresentam com uma

(lc Crookes que cera os raios X.

(thpiamos d'nm jornal a titulo de cu-

riosidmle.)

-- _o -_+--_--_v-

Mercado de pelxc

Já está concluída a parte mc-

tallica da nova Praça. do Pcixc.

Anda-sc procedendo agora á piu-

tura.

Aos grs. agricultores pedimos para¡

experimentaroun o ADUth ORGÂNICO¡

 

parto, um môlho com azrite, salsa, bo-

ovos muito batidas, pimenta_ sal e 50

grammns dc avolñs pisadas. Depois

de feito este môlho, udelgaça-se com

uma pouca de agua fria e deita Sc so-

bre a pescada. Deixa-se fervor por

espaço de dez minutos, e na occasiño

de ir para a nieza, junta ne-lhe uma

colher do vinagre ou algumas gôttas

de sumo de limão.

W.-

Notas alegres

Uns pescadores deitaram a rode no

mar. Em logar rle peixe vinha um corpo

muito pesado que se lhes utignrava ser

um hmnem morto.

u Como úcnstnmc; quando apparece

pese-toa morta. chamar a justiça para l'a-

ter exame. [oi um pescador mamtarto

dm' parte ao juiz onlinarlo. Quando o

portador do recado ia no camillh", co-

 

cadinhos de pão frito, duas gemas del dorrs do tttlt', recebo gado

para :içoegno nas rpoohas

proprios polos preços que

constam do seu oonlrncto.

  

Tenda do productos do

!lutadores-o Municipal (lc Lis-

boa. sangue srt-co e pulve-

rlqmlo para :ninhos (o nazils

rico cm azeite). tonctacãa ?els

68:06“. tripa larga 2-10

réis casta "1:33:59. !lipo cs-

trclta 260 réis cada massa,

cosmos todos os sabhados

ao melo-(lia. sebo, estrume,

etc.

nheccram que n rode tinha apanhado um

burro morto. [ici loan outro piescadm'

:ipói o primeiro, n assim (pin 0 avistou,

Rua da Boa Vista,

  

l
i

quo se vende no c=tahelecimento do t entrou n orador-lho pula «quinto forum: ul.

Todos os boatos de batalhas em

lréis, do melhor, e a 3655000 c 4013000

!do mais inferior.

José Goncalves Gamellas. ¡

O preço de cada kilo o do 25 reis. 1

-- 0' t“ulann. :lim :m juiz que e llttlv

burro: diz-lhe tjltU ri um burro'
l 3 Lisboa
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l secreto gabinete da nunciaturn, e viir
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CAMILLO CAS'I'ELLO Bnnuco

o OLHO na vmno

(Romance historico)

 

XVII

0 lnlerno.

como elle é possivel

Fez se em volto d'olle n wolidño

das grandes dcsgraçados, que nem

Beqluil' PÚIIUI" Cálplãll' !l bultcvolenoin

dos grandes hypoeritaq, nem a estima

dos fervente; devotos. Os mais virtuo-

sos frades fugiam d'ellc_ desde que o

convento de S.Bcrnardino saíram pcio-

radas em blasphemia as pliruses do

syudioo ao pó do corpo ainda quente

ds sua mulher. Além d'isto, entraram

em averigunções os mais escrupulosos

sobre os factos antuCedmites :t resolu-

 

Powfo '13733137o'

mel' de míedo, mêdo sem amôr. Nem

ou descobrir un o rom imento fôrn ne nem Deus!
P a

sequencia dc um casamento inc' stumo_

Cnlou o frade a infandn noticia,

E d'cnte modo, com a alma assim

vnsia, sem embrião do esperança u'al-

0r caridade' a)ch a revelou a nie- mn reconcnvo d'clla não ha vida.

7 l g . ' . .

A mais velha dns munmns, Anna do Aveiro, (sob pretexto de fazer cn-

tadn dos seus convcutuaes; e estes,

por caridade tambem, disseram-n'a :t

outra metade, sentindo não ter mais

a quem a revela-sem.

Por isso, z't voltn d'elle se fez n. so-

lidão dos grandes desgruçados.

Entregarnm-lhe os dois filhos, que

estuilnvain hunmnidades no convento_

para que elle lhes desse destino. O

padre levou-os para si, e desde esse

momento principimi a. sentir quvbra-

remÍse os aguilhõcs que o crawiuvam

e atirnvnm impcnitente :i sepultura.

Cogitou em nmdur-se com clles pn-

ra algum ermo. onde lhe ignorassem

o nome c os infortunios Mas alli, ao

pé da sepultura de .loscpha, estavam

as cinco filhos, que elle, se podesse,

tirario do convento. Era nlouoada

phantnsia similhantc intento. Aqucllns

meninas estavam perdidas para ells o

Marin, sobreviveu dois mezes a sua

mãe, e acabou em phronesis, não obs-

tante os oxorcismos com que valentes

dcmoniiugos de todos os conventos de

Aveiro lhe medicavam a alma. Expi-

rou com reputação de precita aqui-,lia

gentil crcatura com dezoito :mitos in-

completos, v. mansissima menina que

seus paes quatro nnnos antes denmni-

nnvnm, á. oontn da sua índole branda

o sujeita, n pomba da familia, o exem-

plo angelico dc suas iruu'is.

Quando o padre Braz recebeu a

nova da morte de sua filha. quizera a

Providencia que ao lado d'rlle estives-

se uni peito que desse amparo.

Francisco Luiz dc Abreu, n'nquel-

les dies, descôra dos arrabaldes de

Bragança_ onde fôra drspedir-se do

seu amigo José de Bat-rodo. e pnssdra

 

XVIII t

Catequezc

Francisco Luiz planeou mover o

Itilho de Antonio de Sá. Mourão a saír

trar na carreira das lcttras ou das nr-

mas os dois moços, já. habilitados pa~

1.a :lg C0"““çtll'ltllh

0 padre passou a consultar os fi

lhos sobre. a escolha do seu futuro.

Tinham-se os meninos habituado a

pensar no destino para que o pac os

cncnininlnirn, desde que os entregou

nos frades de Santo Antonio. N'nqucl-

lcs dias, as carreiras abertas nos es-

piritos mais arremessados em esperan-

ças e cobiça de nomeada. glm-iosa, eram

a milícia_ já cntào decadente, e a com~

panhia dc .lr-sus, ou a ordem tll' S.

Domingos, us dnns mais poderosas c

tlorentes boates evangelicas n'estes

reinos, e as mais conjnradas em rca-

lisar o nlisolulinmo thcocratico.

Os filhos de Braz não entendiam

nada d'estcs intentos; mas entrevinm

Ç_

interior d'cssas frentes se elaborava o

pensamento dos reis, a palavra dire-

ctora dos governos, o enlace mystin

do céo com a absoluta soberania da

terra.

Portanto, os dois netos do hebrcu

da Guarda, respondendo á consulta

de seu pac, disseram que eutrnrinm

em conventos. Agustinho escolher¡ a

companhia de, Jesus, e Pedro a ordem

de S. Domingos

Francisco Luiz encarou n'elles com

desprezo: não podia ser dc Piedade,

nem do odio aqncllc sorriso que entro-

abrin os beiços do velho iudcu de 0n-

rém.

Passados momentos, murmuron,

sorrindo ainda: '

- Este Pedro não virá a tem-

po dc me queimar. . . nem eu lhe dci-

xo lilhos ou netos, cujos ossoas lhe nir-

vam de diagrdoa para escalar a bem-

uvcuturança dos carnificcs... Sc 0

avô d'este menino se lcmbrarin de que

um seu nr-to seria frade dominicnnol...

E, voltado :to padre Braz contic

    

a grandiosa estatura do jesuíta e do

dominicano_ em cujas frontes sia esta-

vam sempre ccrziudo as mytrns, e no t

por Avml'O, Onde @Mlttjctul'avu "Ilcoll-
nuou com mal fingidu serenidade:

trar ditoso e embevecido nas delicias

do cóo o sacerdote de Jesus.

ção de entrar thllulln mulher na reli- para Deus; porquejú. não podiam amar

giño o elle no sacerdooio. O prior dos¡l o algoz de .sua mãe; e, diante do po-

nntouinos esqimdrinhon em Lisbon no' der do Altíssimo, apenas podiam tre-

 

(Continua.)
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DA ACREDITADA FABRlCA
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_ e . E, a _ Fundada em ¡86'! em titisnistttrriu

FONTE NOVA Sê 2 " @533 a °

. _ Qi t FH ..ã-33'? a Não estas as melhores machlnas do costura

“L ° :a ão: 5-55 °

M 11 G' cr .~
_we-9%

O O JBS É, E A machina 1Pl*':\l"l<'n para coslut'eit'as.

' ..gw *â- ç ° "' A machine «PFAIVFD mr¡ a If¡ i: tes.

AVEIRO
É' A machinzi «PR-\FFn 1penis iuddlistas.

o > ' 5.25 É.: _5 ã A machine trirnr'r» para salmteiros.

.q E* É
A machine «PFAFF» para selciros.

:za-4'.. a. I- A machinn «PFAFF» para corriciros.

FABRICA a vapor de tellm do syatcmn de Marse-

llta, feita pelos processos mais modernos e aper-

feiçondos.

A machinn «PNAFM para toda a classe de costura,

desde a ll'ItllR lina cumbraia ao mais grosso cabedal.
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“tis llllllllOS escmrdalos

de l'aris,,

Grande romance Ile DnhnL de Luforest,

illuãtrado de ¡Illlll“i'0SiSSll|
laS e esplen-

diilas gray-urna. Mais iutereamute
que

os ilíustm'ios de Pari# e liouunbnlc, R0-

mance de acontecimento
s sensacionaes

e veridicos (recorrido: na actualidade.

Obra nmralissima pela edificação dos t'a-

ctoa relatado.: e pelas injustiças que

esses Iuesmm factos frerpmntemnn
lc

nnnuncia. Brinde (t todas os assignnntcsz

Uma elegante capa de brochura para ca-

da volume, impressa a duas eOres o com

desenhos apropriados ao assurnptudra-

tado no mesmo volume. Um PI'EJHM da

Santa Casa da Mistiricordia do Lisboa

nas condições dos prostiectos em
distri-

huição.
_

Fascículo semanal de 40 paginas e

:3 gravuras', 50 réis. Volume mensal de

160 paginas o 9.0 gravuras, *200 réus.

Assignmse em todas os torres do

pair. ondo temos agentes. e na «Editora»

_Lisboa-l.. do Conde Barão, 50.
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A maehlna «PIHFIT» é sem qlnvllla a rainha

de todas as machlnas dc costura

Encontra-se ti ronda n'estn fabrica grande í

quantidade de telha tranmeza e seus accessorios, d

e hein assim entres artigos para construções,

taescomo: azulejos para revestimento de ¡ia-

rddes de variados gostos, rasos para trontarias,

siphões, lialziustres, manilhas, ele., prmluctos

que. riralisam com os das principaes tabricas F

tongenrrcs do paiz.

Tejolos de varias dimensões. .

MMX/\fa
vva

Ensino gratis. Garantia illimitada.

A prestações e a dinheiro com grandes descontos.

Para collegios e escolas de meninas, preços e condi-

ções Pepnftiaes. .

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

toda a classe de costura.

(Jnnserta-se tl'mchinns de todos os systemas.

Peçnm catslogos illustt'ados que se reinettem gratui-

tamento.

Pedidos a

50.52' @Maceio Sinto'th 86°» gilfao

A Atingir rtn'ttí
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. “W7-mm

u '1:7' ~ - of 2"' O "mw-J WW* r v
MMN ÊéS/Óômdrçá CM?? @CQ-qr ”e por EDLARDO DE IxORONHA

Obra illustradn. com numerosas gra-

vuras coloridas por Manuel de Mace-

do e Roque Gameiro, e impressa em

magnifico papel.

T
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Nova edtçao popular

Caderneta semanal de 16 paginas,

40 réis. Tomo mensal, 200 réis.

Um exemplar GRATIS a quem rc-

metter ndeantamente
a esta emprcza

a importancia de dez cndernctas ou

tomos.
,

Brinde a todos os assrgna-ntes

Acceitam se pedidos de qualquer

numero de caderno.th e tomos.

«A Editoranv-La
rgo do Conde

Barão, õO-LIS'BOA

Precisam-se agentes em todas as

terras do continente, colonias o Brazil.
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As machines para @user dthom-

pmrliia SINGER obtiveram na _EX-

posição de Paris de _1.900 0 mais alto

premio, Grand-Prix.

E' mais uma Victoria j tinta a tan-

_,_-..____ tas outras que estais exoelleutes e l

A NOVQJOPHASE bem construídas machines teem: al-

soQIALISMO educado em todas as exposições.
mn

JOÃO DE MENEZES

A' venda na Livraria Central de Gomes

de Carvalho, editor, 158, run da Prata, 160

_LISBOA_

ESTABELECIMENTO

DE MERCEARlA

 

E FERRAGENS

&QQQQXQ QEQQÊQÊ$ \Wakqu

Filhos (Successores)

 

?ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens uacionnes

e estrangeiras, tnes Como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha zinmidn, fnqueíros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, ratoeirns de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças.

panellan de ferro fundidas e estanlmdas, chacos de ferro, fogareiros,

pulverismiores de differentes marcus, arame para rumadas, rêde

para vedações, :ilVaiiaii'les, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

  

.AVEIRO

75'~lllld DE JOSÉ ESTEVÃO-79

MODICIDADE DE PREÇOS l

“UA DIREITA N.“ 43 a -lõ--~AVÉIRO l Preço 200 &.V

  


